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GTT Treinamento Esportivo 
 

Relatório do Biênio 2010-2011 
 
Coordenador: Luiz Fernando Martins Kruel – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Coordenador Adjunto: Alexandre Luiz Gonçalves de Rezende - Universidade de Brasília 
 
Objetivo: a partir das ações previstas no Plano de Trabalho para o biênio, especificar as dificuldades, 
prestar esclarecimentos e apresentar sugestões para sua revisão 
 
Ação 1 – Constituição de um Comitê Científico ampliado 
 
Relatório: Foram realizadas iniciativas de contato com pesquisadores em diferentes regiões por meio de 
correio eletrônico; a recomposição do Comitê Científico encontrou resistências para o retorno ou ingresso 
na entidade de pesquisadores relacionados ao Treinamento Esportivo. Comitê Científico contatado que 
demonstrou interesse em contribuir 
 
Região norte: Lucídio Santos UFAM, Nilton Ferst Dom Bosco 
Região nordeste: Marcos Silva UPE, Marcelo Trotte UEFS, Marcelo Coertjens UFPI 
Região centro-oeste: Alexandre Rezende UnB, Pablo Greco UFMG 
Região sudeste: Martina Navarro USP, Ronald Ranvaud USP, Luiz Batista UERJ 
Região sul: Osvaldo Siqueira ULBRA, Fabrício Boscolo UPEL, Marcus Tartaruga UFRGS 
 
OBS: Criado espaço no Ambiente Virtual de Aprendizagem da UnB para contato entre os membros do 
Comitê Científico (ação que não surtiu o efeito esperado em função das dificuldades no manuseio da 
ferramenta, demonstrando que exige treinamento para familiarização com o ambiente virtual) 
http://aprender.unb.br/course/view.php?id=1925 
 
Ação 2 – Fazer o mapeamento dos professores que lecionam disciplinas ou participam de grupos de 
estudo relacionados ao Treinamento Esportivo nas Instituições Públicas de Ensino Superior (divididas por 
regiões) 
 
Relatório: Ação não realizada em função de dificuldades operacionais; existem duas opções para o próximo 
biênio efetivar essa ação: (1) utilizar o apoio dos membros do Comitê Científico ou (2) entrar em contato 
direto com as IES 
 
Ação 3 – Realização de eventos específicos da temática do GTT, em parceria com as Secretarias Estaduais 
do CBCE, com a possibilidade de convidar pesquisadores internacionais (política de internacionalização – 
com destaque, se possível, para a América do Sul) 
 
Relatório: Ação não realizada em função da necessidade do apoio de um forte Comitê Científico Nacional e 
de um Comitê Científico Ampliado em todas as regiões; sugestão: modificar a estratégia de articulação, ao 
invés de investir no contato pessoal, recorrer ao contato institucional com as entidades de pesquisa 
disciplinares ligadas ao Treinamento Esportivo 
 
Ação 4 – Produção de publicações bibliográficas que auxiliem na difusão do conhecimento científico 
aplicado na temática do GTT 
 
Relatório: idem anterior 
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Ação 5 – Discussão sobre a política de pós-graduação em Educação Física no Brasil no âmbito do GTT 
 
Relatório: Ação não realizada. O mapeamento era um pré-requisito para o levantamento da produção 
científica nacional e a identificação de uma comunidade científica que deveria ser convidada para dar 
ensejo a essa proposta 
 
Ação 6 – Construção coletiva da programação do GTT no CONBRACE – a programação geral destinava 21 
horas para os trabalhos específicos dos GTT’s  
 
Relatório: Ação realizada a contento a despeito de dificuldades iniciais de comunicação dentro do GTT; o 
empenho pessoal do Prof. Kruel, associado com sua influência junto aos pesquisadores da área, foi 
fundamental para que aceitassem o convite para participar e abrilhantar o evento 
 
OBS: foram mantidos contatos com o GTT Memórias da Educação Física e do Esporte para a realização de 
uma mesa compartilhada, mas a definição da ementa e a escolha dos palestrantes não foram negociadas a 
contento 
 
OBS: a avaliação dos trabalhos não foi realizada por meio do SOAC, e sim por meio de troca de mensagens 
via correio eletrônico; existem alguns relatos de dificuldade para lidar com o SOAC na submissão de 
trabalhos; as dificuldades de comunicação internas do GTT não chegaram a gerar desentendimentos, pois 
todos estavam imbuídos dos mesmos propósitos: contribuir para a entidade 
 
Ação 7 – Reflexão epistemológica sobre o esporte e a relação com a educação física e a análise do 
esporte em uma perspectiva comparada 
 
Relatório: Ação não realizada em função da falta de apoio de um Comitê Científico 
 
Ação 8 – Estabelecimento de contato com o campo de intervenção e aplicação de conhecimentos 
(treinadores e professores) 
 
Relatório: Ação não realizada; para o próximo biênio deve-se investir na elaboração do sítio na internet 
para o GTT e no contato com os Centros de Excelência Esportiva, dando início a uma política de contato via 
modalidades esportivas congêneres (o esporte não se organiza sob um enfoque disciplinar e sim em torno 
de modalidades, por exemplo: em torno do futebol ou do atletismo é possível reunir fisiologistas, 
psicólogos, professores, biomecânicos etc.) 
 
Ação 9 – Fortalecimento da participação e criação de novos eventos: a) encontros dos docentes de IES 
(formação de pesquisadores); b) seminários de intercâmbio de conhecimentos e estudos; c) seminários 
internacionais; d) contato com a rede CESNESP; e) fortalecimento da participação nos congressos 
regionais 
 
Relatório: Ação não realizada em função da falta de apoio de um Comitê Científico 
 
Ação 10 – Estudo da possibilidade de publicações com foco na formação, atualização e produção de 
conhecimentos 
 
Relatório: Ação não realizada em função da falta de apoio de um Comitê Científico 


